
Meu depoimento sobre uma breve e intensa relação 
 
O Glauco fez essa charge pra mim na passagem dos anos 70 para os 80, na 
Oboré, onde trabalhamos 
assessorando  sindicatos e editando jornais (ei Serjão, aquele abraço!). Eu 
planejava as campanhas 
sindicais (levado pelo Barelli) e  Los Três Amigos ilustravam os respectivos 
jornais. O layout do  
exemplar era levado ao sindicato para aprovação e quando eu voltava com o 
resultado, havia um 
(falso) suspense ... flagrado pelo genial autor. 
 
Barbudo, estou em pé no primeiro quadro e depois  anunciando o resultado, 
Laerte e Angeli aguardam  
(angustiados!...) sentados. Depois, a explosão  de alegria! 
 
Ele era demais! Nesta época fiquei muito impressionado com “A erva do Diabo” 
do Castañeda e disse 
pra ele: deu no que deu... no Santo Daime! Quando ele começou com a mãe do 
Raoni, alugou um kit na 
Santa Cecília e fui ajudar na mudança: um único colchão!  
  
O Glauco era todo e tão-somente uma emoção. Muita saudade, amigão. 
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